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O equilíbrio interior é a chave do sucesso. Encontramos situações delicadas que merecem atenção na dinâmica da história. A família, o trabalho e o estudo são determinantes em todos os sentidos, sem excluir a religião. A unidade na família nos garante a paz interior, a certeza de ter um trabalho nos traz alegria ao coração, a garantia do estudo diante das intrincadas teorias que desafiam nossas mentes rebeldes nos conduz a um caminho iluminado diante do barulho que as diferentes realidades produzem em nossas consciências e a religião nos leva ao contato com o sagrado.


O equilíbrio é o que nos faz pensar sobre nosso modo de ser e de agir em todos os sentidos, inclusive com os animais. Não sabemos as razões do nervosismo movido pela impaciência que a imperfeição da vida nos propõe. Movidos pelo instinto agimos de maneira agressiva em muitas situações. Apressados em tirar conclusões, frequentemente afirmamos que é falta de espiritualidade e de amor o excesso de agressividade, impaciência e irritabilidade. As conclusões às dificuldades que temos são mais longas e delicadas e não cabem num aforismo bem engendrado para ser exposto num painel à vista de todos. Psicologicamente temos mais dificuldades para compreender nosso comportamento do que podemos imaginar, por isso as nossas respostas são incompletas. 

A paz interior pode ser sinônimo de equilíbrio, mas é insuficiente para abranger a totalidade dessa proposta. Equilíbrio não é apenas quietude, falta de palavras ou ausência de ação, mas construção de um estilo que nos faz pensar sobre a história da vida. Falamos da espiritualidade, mas não podemos dizer que equilíbrio seja apenas espiritualidade. Cada atitude revela o grau de equilíbrio que manejamos. Somente quando “testados” sabemos se temos, de verdade, equilíbrio. Quando nos falta fome não sabemos o que é fome, quando estamos com saúde, não sabemos o que é a doença, mas quando ficamos nervosos tomamos consciência do tamanho do equilíbrio que possuímos e da harmonia que almejamos. 

O equilíbrio deve ser buscado constantemente, pois ele não está ao alcance de nossa mente e do nosso coração na hora que mais precisamos. A serenidade do coração é a força do equilíbrio. Ao fazermos a música da nossa vida com poemas que nos fazem pensar sobre as diferenças da vida é preciso silenciar para compreender o mundo. A maior sabedoria de um homem está em saber silenciar. Não é no acúmulo de palavras que mais revelamos a nossa sabedoria, mas no agir cotidiano. O amor é a resposta do equilíbrio. De outro lado é também o ponto de partida para a construção do equilíbrio. 

Ao sermos irritados por alguma situação em particular nos damos conta se somos equilibrados ou não. Até mesmo o assovio de um aluno em sala de aula é determinante para a nossa tomada de consciência da meta almejada. Na mesma proporção podemos saber o que gera a paz em nossa alma. Não se trata de um esforço momentâneo, mas de uma proposta constante e permanente. Na adversidade o sofrimento é uma grande lição que nos conduz ao caminho da paz. Falamos muito de Deus, mas o compreendemos pouco. Até mesmo as nossas apressadas orações não tocam o âmago de nossa alma e não nos conduzem ao mais profundo de nosso coração. Somos seres incompletos e buscamos uma resposta para os desafios de nossas lutas cotidianas. Ainda nos falta a sabedoria para mostrar o caminho que nos faz pensar sobre a história de vida que nos leva ao sucesso almejado. 


Listando os momentos que da vida ganhamos de presente e as diferentes situações que nos fazem pensar sobre o frescor de nossas ações movidas pela determinação da liberdade, visualisamos o que mais queremos na utopia desenhada no interior de nosso coração. A objetividade das proposições nos faz pensar, iniciar e concluir uma tarefa. A linha do sucesso está no equilíbrio entre as diferentes propostas, levando em consideração o tempo que nos é dado de presente. Tempo não é só dinheiro, mas é vida que nos conduz ao sucesso. Mais do que aplauso, o sucesso é a conclusão com êxito das metas que nos propomos. Não é a divulgação na mídia e nem a publicação dos artigos o primeiro toque do sucesso. Podemos vencer sem precisar expor ao público as nossas ideias. 

Se não temos a pretensão de publicar nossas obras, podemos dizer que a meta está completa quando concluímos a obra. Isso não nos impede de querermos ver mais longe a meta inicial de nossos planos. Publicar é conseqüência de um trabalho que deve estar ao alcance de todos. O equilíbrio nos faz pensar sobre o mundo à nossa volta. Não é o mundo que possui o equilíbrio solitariamente, mas somos nós que completamos o equilíbrio do mundo com nossa ideias, atitudes e ações. Aquela irritabilidade por causa de uma palavra deslocada, de um acidente de percurso ou de uma incompreensão é insuficiente para mostrar o que podemos fazer para sermos melhores. É importante saber perder e sair de cena sem perturbar as pessoas à nossa volta. Quando enfrentamos as dificuldades descobrimos o tamanho de nossa força e de nossa fraqueza. Damo-nos conta da vida e do quanto é difícil compreender o nosso real papel no entrelaçamento de realidades que a sociedade despeja sobre a fragilidade de nossos pés. 

O equilíbrio, no final das contas, se apresenta nas gotas de espiritualidade que revestem nosso ser, sem ignorar as páginas de literatura que abrem os horizontes da intelectualidade. O diálogo constante afaga o coração no trabalho diário que nos faz pensar nas diferenças políticas, econômicas e sociais no presente que nos conduz ao futuro ensolarado. Isso é a nossa verdadeira resposta às indagações que a alteridade exige. 
